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1. A emprêsa tem muitas facêtas. Servindo-a,a grande
maioria lhe dedicao seu tempo,em detrimentode outrosgrupos
sociais, inclusivea família. A técnicaempresária,notadamente a
racionalizaçãoe a divisãodo trabalhoprodutivo,afetaa personali-
dade de muitos.
Unidadeintegradade pessoase bens, pode ser estudadasob
vários ângulos. E se dividir nuncafoi tão útil a um conhecimento
melhor não é menoscerto devamo-nosacautelarcontrao estudo
isoladode cadaelementoempresário,prejudicialà visão global da
emprêsa,ontolàgicamentecomplexae unitária.Igualmente,devemo-
nos conservaralertas contra sua visualizaçãocalidoscópica. Se
compararmosa emprêsaa um cilindroopaco,não nos esqueçamos
que os seuselementos,sempreos mesmos- espelhosa refletirem
a realidadesocial, podem, também,reproduzir imagenscoloridas
dos pedaços ideológicosnêle introduzidos,produzindo mutações
formais,emboraperdurandoa simetriadas composições.
Falarsôbretal tema- tãoricoquantofundamentalno mundo
contemporâneo- chegaa serumdesafioà capacidade síntese,
verdadeira"prova-dos-nove"docente.
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2. A sociedadeatual é, preponderantemente,compostapor
três tipos principais:pelos capitalistasp,uros,que não trabalhame
vivemdosfrutosdo capitale dosbensacumulados,por êlesmesmos,
ou herdadosipelosque, tendocapital,procurammultiplicá-Iocomo
própriotrabalhoe o alheio- os capitalistasimpurosOtUempree'nde-
dores;pelosque, não possuindocapital,<?uo possuindoem quanti-
dadeapenasnecessária,vivemdo que Ihesdáo seutrabalhopessoal,
autônomoou assalariado- os trabalhadoresindepende'ntes(exs.:o
artesãoe o pequenoempreiteiro)e o,strabalhado,resubordinados
(empregadosem gerale funcionáriospúblicos).
A emprêsanecessitade capitale trabalho,e, sendo industrial,
tambémde matériaprima. Nascedo propósitode alguémdesenvo!-
ver determinadaatividadeeconômica,mediantetrabalhopróprio e
alheio,com o auxíliode bens. Êssealguémpode ser urnapessoa
natural- empreendedorindividual,ou jurídica- sociedadecomer'Cial.
Ambassão, no mundodo Direito,titularesde um patrimôniodesti-
nadoao fim lucrativopredeterminado.Mas o conjuntode bensnão
basta. Mister se faz seja acionadopelo trabalho,quer de pessoas
subordinantes- comercianteindividualou sócioscomerciantes,quer
de pessoassubordinadas- ou empregados. Em suma, por um
conjuntoativode pessoasfísicas.
Se de sociedadecomercialse tratar,estaremosdefrontede uma
pessoa jurídica,compostade pessoasnaturaiscomo que fundidas
pelo interêssecomum. A individualidadede cada uma destasé
sacrificadaemfavorda pessoajurídica,nostêrmosdo Direitopositivo.
Tal personalizaçãoatendeà necessidadede ser alcançadaumaunifi-
caçãovolitiva. Internamentenecessáriaà pessoasocietáriaiexterna-
mente imprescindívelnas suas relaçõescom terceiros,ao tráfego
jurídico. Esta unidade volitiva tambémé essencialà emprêsa,
unitàriamenteconsiderada. Que a algum órgão sejam conferidas
atribuiçõeshierárquicas,diretivase disciplinares.
No sistemacapitalista,a unidade da sociedadecomercialé
conseguidaatravésprocessoautocrático:o seu domínio cabe ao
capital majoritárioinvestidono negócio,o que não ocorre nas
sociedadescooperativas,cujamaioriados sócios,pessoalmenteconsi-
derados,predomina.Aquelacircunstânciadetermina,quantoao todo
empresário,o domínio dêste pela sociedadecomercial,seja nas
relaçõesreais com o patrimônioafetado,seja, indiretamente,nas
relaçõesobrigacionaisque tenhampor conteúdoo trabalhoalheio,
prestadoem regimede subordinação.
Segundoo dito, a pessoajurídica - sociedadecomercial-
comunica-secom outra unidade- a emprêsa- mais extensa,no
JOSÉ MARTINS CATHARINO 69
sentido humano, porquantoos empregadosintegrama última, e
não a primeira. Comose tratade organizaçãode pessoasnaturai:;,
que dão vida ao patrimôniosocial,não será possívelseparar-sea
sociedadecomercial,ou o empreendedorindividual,da emprêsa.
No direito atual,estatende a ser consideradauma unidademaior
abrangendoaquela,unidademenor, isto é, a sociedadecomercial,
titulardo patrimôniomovimentadopelo trabalhodos sóciossubordi.
nantese dos trabalhadoresubordinados.
3- O estudo jurídico da emprêsaexige rápida introdução
sociológicae econômica,pois o seu conceitosócio-econômicojá está
suficientementefixado,ao contráriodo jurídico,em gestão,fervendo
por intençõesaxiológicase programáticas. Realmente,a emprêsa
capitalistatambémestásendoafetadapela reformasocialem mar-
cha, de modo que venha a ser o que ainda não é. Não que se
cuidede extirparo capital- elementoempresárioobjetivoe essen-
cial, masde atenuar,ou mesmo,eliminarsua fôrçaquasesoberana,
predominante,expansivae absolutista.A ciência,contudo,nãodeve
construirsôbre hipóteseproféticas,emborado juristasensívelseja
a tarefade fornecermeiostécnicos,integrantesda cultura,paraque
a mudança,já presentenos fatos e na concepçãoatual do justo,
seja aceleradae venhaa alcançarum pontosatisfatório. Por isto é
que o institucionalismogeneroso,aplicadoà emprêsacapitalista,se
nos apresentaartificiale artificioso- vera construçãoprogramática,
cientificamentecomprometidapela prematuraidentificaçãodo pre-
sentea umfuturo idealizado.Quanto,porém,à suaexplicaçãopara
a sociedadecomercialmais ainda para as associaçõescivis, igual
êrro não se lhe poderá imputar,porque,sóciose associados,estão
de fato unidosna realizaçãodo bemcomumeleito,comungados,d
não,apenas,emcontato,friccionadosou reciprocamenteinteressados.
Na emprêsacapitalista,o contratode emprêgo entre o sujeito
dominantee os seussubordinadosnãopassade instrumentojurídico
de composiçãoinstávelde interêssesfundamentalmenteopostos,êstes
mesmosque constituemo foco irradianteda "que'stãosocial".
Sociológicae econômkamente,a emprêsaé umgruposocial,livre
e finalista,que produzparao mercado.Produtor,ou simplesinstru-
mentode circulaçãode bensparao consumo,predestinadoa persis-
tir, seja pequeno,médio,grandeou tentacular.Verdadeiroagrupa-
mentode indivíduos,empreendedorese empregados,e preservado
pela autoridadeexercidapelosujeitoempresário.
Resultadode reunião"gestaltiana",não de associaçãofragmen-
tária e atomista,oriundade simplessoma.Tais individuos,na sua
atividadeprodutivacomum,adquiremqualidadesexistenciaisgrupais.
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Ao dinamizaremos recursosempresários,ficam contaminadospelo
lIesprit de corpsll - o panântroposdecertossociológos.
Pelo exposto,a emprêsaé uma organizaçãosocial,econômica
e contábil,internamenteviva e real, externamenteativa, com ten-
dênciaexpansionista,dentroda qual se processainteraçãode vários
tipose graus,mediantecontatoslaterais,convergentese divergentes.
E sabemoscomoe quanto,a partir dêste século,a Sociologiatem
-se dedicadoao estudodos grupos sociais,o que tanto concorreu
para o pluralismoda ordem jurídica,coadjuvadopelo objetivismo
solidaristade DUGUIT. Hoje, não há, apenas,o binômio indivíduo
- Estado,mas vários feixes de relaçõesjurídicas,rolamentode
esferas,sendoos grupossociaisimportantespersonagens.Por isto,
a personalizaçãoda emprêsaviria a ser, em últimaanálise,a versão
jurídicada sua real autonomia,já constatadasociologicamente.
4. Todo problematerminológicoencerrauma questãocon.
ceitual.O prestígiodo Direito,sua penetraçãopopular,em muito
dependedo êxito que obtivermosaproximandoa linguagemvulgal
da científica.A excessivaespecificaçãoterminológica,e o preciosis"
mo hermético,muito menos,servemà democraciajurídica.Quanto
à emprêsa,em particular,veremoscomoa etimologiae a semântica
do vocábuloabremcaminhopara a sua conceituaçãojurídica.
Emprêsaé cometimento,e cometimentoantessupõeautoria,não
apenasda idéiaa ser realizada,pois cometerimplicaaçãopara ser
alcançadodeterminadofim. Daía afirmaçãode ARECHA:lia idéiade
emprêsall- correspondeà "antecipaçãomentalde uma execução,
comoa idéiado atose antecipaà suamaterialização".Assim,p. ex.,
podeo fundadornãosero empreendedorpropriamentedito,embora
ambasfigurasempresáriaspossamestarreunidasna mesmapessoa
natural.Em sentidorigoroso,o sócio exclusivamentecapitalista(co-
manditárioou acionista)nãoé empreendedor:participamaterialmente
da sociedadetitular da emprêsa.Empresa,mas não emp,reende(o
verbo empresarsignificarepresare apresar:o sóciocapitalistacon-
correparao represamentodo capitalnecessárioà emprêsae, nesta
condição,pode dela fazer sua prêsa).
Pelo visto,a etimologiada palavraemprêsarevelaum dos seus
elementossubjetivosnaturais:o empreendedor,o autordo cometiL
mento empresário,ou seja, uma pessoafísica, no mínimo, que
transmitaum élan vital ao capitalsocial e aos bens destinadosà
finalidadeescolhida.
Em amploe comumsentido,tambémumafinaHdadequalquer,
visada pelo ato de empreender,é necessáriaà emprêsa.Assim, a
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designaçãotem cursovernaculare no linguajardo povo. AFRÂNIO
PEIXOTO,na sua introduçãoao IIDicionáriod'Os Lusiadas",escreveu:
1/.. .quandocuideide realizarestaemprêsa.. era escassoo tempo
parao empreendimento".E o próprioCAMÕEScantou:
"Fizeramcavalleirosnestaempreza,
Mais afinandoa fama portuguezall
(Canto4 LVI)
Além da autoriae do elementofinalista,outro há intrínsecodo
amplosignificadoêtimológico:a dificuldadeou o riscodo empreendi.
mento, sem nenhumaconsideraçãoda espécieda finalidade. No
velho "Nôvo Dicionário"de CONSTÂNCIO, mais que secular,está
consignadoser a emprêsa"cousa que se empreende,tentativa
arriscada,difícil" e, logo a seguir:I/especulaçãomercantil,estabele-
cimentoempreendidocom fins lucrativos".Já aqui, a adjetivação
confinao substantivo,dando-lheum sentidomenosamplo,próximo
do jurídico,e bemdiversoda suasignificaçãoheróicaapontadapela
semântica,comoI/imagemnos escudose divisa relativaà açãoque
o caval/eiroempreendia".Ampla e figurativamente,o vocábulofoi
usadopelo PADREANTÔNIO VIEIRA:
"O heliotrópio,emprêzae divisa do amor".
Mas, até tantoassim,poderemosvislumbrarafinidadesentre a
linguagemvernaculare a técnica.As insígnias,ou títulos,e as marcas,
são divisasempresárias,elementosimateriaisou incorpóreos.Além
do maisos empreendedores-capitalistasse consideramheróisdo pro-
gresso,até ao exagêro.
A tendênciahodiernade somentese ter comosocialmenteva-
lioso um quid contabilizávelé sintomaevidentede unilateralismo
material,grandementeprejudicialà cultura.
Vejamos,agora,a emprêsaem sentidotécnicoe estrito.
Ela compreendeos elementosjá mencionados- a auto'ri,ada
idéia e do empreendimento,a finalidadelucrativa,o risco,e mais
outrosque a análiserevelará.
Em primeirolugar,umapluralidadede pessoasfísicasem ação
interesseira,abrangendoum só empregado,váriosou muitos,e um
só empreendedor,ou alguns.Pluralidadesimples:um empreendedor
e um empregado,até pluralidadeamplae complexa:váriosempre-
endedorese numerososempregados.
Em segundo:um patrimônioutilizadopara obtençãode lucros.
Elementosnaturalmentepessoaise elementosobietivos,êstesforne-
cidose usadospelosempreendedores-capitalistas,queos movimentam
- -- - - - - - - --- - - ---
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como concursodo trabalhoalheio.E da atividadeeficientedos em-
preendedores(do seu própriotrabalho)e dos empregadosdepende
o êxito,ou o fracasso,do empreendimento.Capitale crédito,estáticos
em si mesmos,não possuemvirtudes para dinamizara unidade
empresária.A emprêsanecessitade estarbemaviada,bemaparelha-
da, subjetivae objetivamentefalando.O fim parao qual foi proposta
seráalcançadona razãodiretado seuadequadoaviamento,pessoale
material.Seráinatingívelna razãoinversado seudeficienteaviamen-
to. Umaemprêsadesaparelhada,fracaou inadequadamenteaviada,
existe,masnãosubsistirá.Estáfadadaa fracassar.Entreparênteses:
o sentidotécnicodo aviamento,globalmenteconsiderado,coincidecom
o vulgar- IIse V. pensaquevai conseguiristo,está"bem"aviado
e malavisado...11
O entrelaçamentofuncional,de pessoase bens,pressupõeuma
organização.Já se disse,comtôdarazão,que se o homemé um ser
orgânico,quandoatuacom outros,organiza-se.E qualquerorgani-
zaçãosocialrevelae é mantidapelonós.Compostade indivíduosem
regime de interação.Esta,por sua vez, repele a pluralidadede
vontades. Destarte,à unidade subjacentee anterior do grupo
empresáriocorrespondesua unidade jurídica, internamentemani-
festada pe!a existênciado comandoúnico e, externamente,pela
presençaatuantede um só sujeitode direito. Sendo êste pessoa
jurídica,sua vontadepode ser desdobradae reveladaatravésseus
órgãos,serdeclaradapor interpostapessoa,nocasode representação,
ou simplesmente,transmitidapor núncioou mens,ageiro.
Integrama emprêsa,grupo social, dirigentes- em menor
número,e dirigidos,em maiorquantidade.Os primeirosexercema
autoridade,necessáriao grupocomotal. Suasupressãoé rematada
utopia.Semela,o grupose dissolveriana anarquia.Emse tratando,
contudo,da emprêsacapitalista,o malé inverso.Nela mandam,com
exclusividade,os detentoresdo capital,titularesdedireitossubietivo.s,
e nãosimplesexercentesde poder.Supõe-sequeo empreendedor-ca-
pitalistanão irá agir contraos seusinterêsses,mas,sendoa empresa
um todo, nemsempreêstesinterêssesindividuaiscoincidemcomos
do própriogrupo,nemcomo'soutros,tambémparticulares,da maio-
ria do pessoaldirigido.
5. Valendo-nosdo conceitode JACOBI, a emprêsa{industrial,
comercial,ou de serviços}pode ser assimdefinida:concursoorga-
nizado de pessoas,dire,itos,bens materiaise imateri,ais,destinado
pelo empreendedora um fim lucrativo,por si escolhido,e cuio risco
assume.Apesarda babei conceitual- tão incrementadapela dou-
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trina italiana,pensamos er possível,em suaslinhasmestras,fixar a
naturezajurídicado institutoempresário,segundoo nossoDireito.
Juridicamente,a emprêsaé uma universalidade,no exato e
integralsentidodo têrmo,compreendendo,emverdade,duas"univer-
salidades"parciais:a de pessoas(personarum)e a bens ou coisas
(bonorum),indestacáveisentresi e funcionandoambasem direção
a um fim.
Depessoas,poiscompreendeumapluralidadede sêreshumanos,
uns exercendoautoridade,e outrosobedecendo,na tarefa comum
de produzir.Ao pessoalempresáriocabe impulsionaro patrimônio,
a universalidadede bens, chamadauniversalidadede fato, que,
segundoo DireitoCivil (verarts.54 e 57 do Cód. Civil), entende-se
como coisa coletiva,vale dizer, agregadode coisas simples ou
compostas,constituídopela vontade do empreendedor-capitalista.
Em uma palavra:o estabelecimento,u os estabelecimentos,células
empresárias.O estabelecimentonadamaisé que o conjuntode bens
materiaise imateriais,usadopor seu titular,como auxiliode parte
do pessoalempresário,para que possa ser alcançadoo objetivo
predeterminado.Esta titularidade,forçosamentepatrimonial, não
atingepessoasfísicas.(Nãohavendomaisescravos,tidoscomocoisas,
o domíniodo atual sujeitoempresário,medianterelaçõesreais, só
atinge o patrimôniocomprometidono empreendimento,mas, por
contingênciacapitalista,o domínio proprietarista se reflete nas
relaçõesobrigacionaisentreo dono do patrimônioempresárioe os
empregados).
Sendoos bens- isoladamenteconsiderados,meramentepoter-
ciais,é o trabalhohumanoque os dinamiza,produzindoou fazendo
circularbensde consumo,em tarefasocialmenteútil. Igualmente,é
êle que cria o substratodos direitose bens imateriais.
No próprio linguajarcomum,estabelecerdá idéia de quietude
e segurançapresentes,já conquistadascom esforçosrealizadosno
passado. Empreender,diferentemente,implica processo e risco,
existentesno presentecom projeçãofutura. Estabilidadee instabi-
lidade.Dondea distinçãoentreemprêsae estabelecimento,expressa
em uma das excelentesmetáforasde CARNELUTTI:a primeiraestá
para o segundocomo a cinematografiapara a fotografia.
A interpenetraçãofuncionaldas duas aludidasuniversalidades
respondepela concepçãounitáriae integralda emprêsa,mas, por
fôrça da invencíveldistinçãoentre aquelas,persistesua estrutura
capitalista,desfavorávelà sua subjetividadejurídica, diretamente
relacionada,comoafinal diremos,coma sua evoluçãodemocrática.
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Digamosalgo, agora,sôbreo fim lucrativoe o risco, inerentes
à emprêsapropriamentedita, o primeiroabsolutamentealheio às
universalidadesassociativas,essencialmentepessoais.
O lucroé produtodo trabalhoempresáriocomum,como con-
cursode outrosmeios,e um fim em si mesmo.Apesardisto,sofre,
apenase em regra,partilhaentreos sóciostsimplesempreendedores
(de indústria),empreendedores-capitalistas(gerentese acionistasdiri-
gentes),e capitalistasnão-empreendedores(comanditáriose simples
acionistas),na proporçãodo capitalde cada um. Excepcionalmente,
podemos empregadoster um quinhão.
Participaremnos lucros,comoocorrecomos chamados"interes-
d "sa os .
A auferiçãomonopolistados lucros - consideradoscompen-
satóriosdo riscoassumido- atrai responsabilidadeobjetiva,nas re-
lações jurídicas internase externasda emprêsa,na disciplinada
concorrência,inclusivequanto à figura escorregadiçada freguezia
ou clientela.O risco,suportadosempree unicamentepelo empre-
endedor,tem duasfaces:umapositiva- sofrereventuaisprejuízos;
outra,negativa- nadalucrarou perder.Nistose resumeo galardão
da aventuracapitalista,no habitat da livre concorrência.Anote-se
porém que, em francacontradição,o ideal supremodo capitalista
consisteem não ter riscoalgum,atravéso monopóliodo mercado,
conquistandoe mantendoos consumidoresavassalados.Ou seja,
reduziro riscoa zero,e poder,querendo,elevaros lucrosao máximo,
ou não os ter, temporàriamente,para liquidar as intromissõesno
"seu"mercado.Por isto,porque"a concorrênciamataa concorrência",
o Estado liberal-democráticocombateos trustese a "concorrência
imperfeita"(ver ConstoFed., art. 157), tomandouma atitude de
autoconservaçãoe não de autodestruição,reforçadapela criaçãode
emprêsasestatais,que estãosubstituindoas anacrônicase paradoxais
concessionáriasde serviçospúblicos.
6. Comosabemos,sujeitosde direitosão as pessoasnaturais
(sêreshumanos)e as pessoasjurídicas,entescriadospelo Direito.
As primeirastêm exis,tênciareal individual.As segundas,existência
real coletiva,a chamada"personalidademoralou fictícia",queé uma
soluçãoda técnicajurídica baseadana realidadede certosgrupos
sociais,cuja composiçãounitáriasubjacentejustificasua personali-
dade legisformada,assegurando-lheindispensávelunidadevolitiva
nassuas relaçõesinternase externas.
Seriadespropósitoinsistir,no momento,sôbrea posiçãoacimu
tomadaacêrcado problemada personalidadejurídica{insuperàvel-
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mente abordadopor FRANCESCOFERRARA.Apenas umas poucas
palavras:a palavrapessoa,de origem etrusca(fersu),em sentido
jurídico,significa,segundoo citadomestre,o homemno mundodo
direito,comfunção,qualidadee capacidadejurídica,e nãoo homem
de carnee osso,nemo homemem sentidofilosófico.Enfim,alguém
na condiçãode personagemdo enrêdojurídico.
O problemada personalizaçãojurídicatem naturezasubjetiva.
Ora, se a emprêsacompreendeuma pluralidadede pessoasfísicas
em ação,alémde um patrimôniodestinadoa umafinalidadelucra-
tiva, é inegávelque possuiconteúdosubietivoe obietivo.Estaduali-
dade de composição,de sêres humanose bens, suscita,làgica e
realmente,a questãode suanaturezajurídica:se a emprêsaé sujeito
de direito,objeto,ou um centauro. .
A soluçãodependeda maiorvalorizaçãoque se der a umadas
duas universalidadesintegrantesda emprêsa.Se, pelo contrário,
forem consideradasequivalentes,o resultadoserá, forçosamente,
eclético.No fundo, o problemaresultada divergênciasocialentre
capitalistae assalariados,manifestadadurantea produçãode bens
para o consumo.Três são as correntessôbre a matéria:1.a - a
emprêsaé obietode direito,pertencentea umapessoafísica(comer-
ciante individual), ou a uma pessoajurídica (sociedadecomercial);2.°
- é suieitode dire,ito,ou seja,em ente jurídico,como,aliás,consi-
deradoo estabelecimento(Betrieb)por certosautoresalemães(entrê
nós,o Prof.CESARINOJÚNIOR consideraa emprêsapessoade Direito
Social,ao lado do sindicato);3.° - a correnteeclética,que tem a
emprêsacomoquase-pessoa(MESSINEO,p. ex.), com pers:o,nalidade
iurídicaparcial.
O nosso Direitopositivoconsagraa primeiraposição,mas \)
tendênciapara a personalizaçãoé bastanteinsinuante.
O CódigoCivil não inclui a emprêsaentreas pessoasjurídicas
de DireitoPrivado(arts.16 e 17),e sim as sociedadescomerciais.
A ConsolidaçãodasLeisdo Trabalho(art.2.°)temcomoempregador
a emprêsa,sem,contudo,fundir os dois em um só.
A emprêsanão é sujeito,poréma êsteequiparada.Estaopera.
ção legislativa,precedentena legislaçãofiscal, resultade IIhipóstase
subietivizantell' (WILSON DE SOUZA CAMPOS BATALHA), com \)
final-idadeespecíficade concedermelhorproteçãoaos empregados.
Anàlogamente,a Consolidaçãoadota,também,duashipóstasesobie-
tivas, quandoequiparaas emprêsas-empregadorasàs instituições
beneficentes,os profissionaisliberaise asassociaçõescivis,bemcomo
ao considerarváriasemprêsasum só empregador,desdeque unifi-
cadashieràrquicamente.
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A hipóstasenão passade hipótesecom merovalor heurístico.
Não se tem a certezade ser integralmenteverdadeira,porém se
reconheceseu valor instrumental.Literalmente,a palavrahipóstase,
composta,de origemgrega,significa110queestáSObll.É umaespécie
de meiametáfora,fundadana verossimilhança,no verdadeiroincom
pleto.DelausouKELSEN,tendoa pessoa90 Estadocomoexpressão
hipostáticada ordemjurídica.Ora, se a heurísticaconstituimétodo
analíticoa serviçoda verdadecientífica,aplicadoà emprêsa,chega-
-se à conclusãode que ela possuialgoontologicamentesubjetivo.
Com as sociedadescomerciaisgozamde personalidadejurídica,
nestacondiçãosão titularesdo patrimônioempresário,o reconheci-
mento cabal de personalidadejurídica à emprêsaacarretariaum
contrasensojurídico,conduziriaà negaçãoda unidadedo referido
grupo social,e tôdasas relaçõesjurídicasdecorrentesde sua exis-
tência,seriamtrilaterais.E é êsteprocessode mutaçãoa que estamos
assistindo.Daí a corretaexpressãode MICHELDESPAX:a emprêsaé
sujeitode direitonascente.
O temponos revelaráse o ex-nascituro- em sentidoabsoluto
e parcial,cujo partoestamosassistindo,serásadioe terávida inde-
pendentee longa.Suacoexistênciacoma sociedadeçomercialé que
não nos pareceviável.A emprêsanão comportaduas pessoasjurí-
dicas.Quebrar-se-iasua inteireza,mantidapela autoridadeúnica,e,
externamente,a duplicidadede agentesprejudicariaa segurança
jurídica.Valerecordara opiniãodo PROF.WALDEMARFERREIRA:se
se atribuirpersonalidadejurídicaà emprêsa,não a terá o empre-
sário,um dos sujeitossobraria,e quemsobraé a emprêsa,a qual,
emboramaisimportante,ninguéma vê, à semelhançada REBECA
do cinema:figura centraldo romance,masinvisível.. .
No presentepodemosafirmar,tão-somente,que a despersona-
lizaçãodo empreendedorjá é um fato,causado,principalmente,pela
intensae extensadissociaçãoentredidgir e executar,estandoacolhi-
da na nossalegislação.Modernamente,a relatividadedos contratos
manifesta-sepelo que poderíamoschamarde predominânciapatri-
monia!das obrigações,magistralmentedemonstradapor EVARISTO
DEMORAESFILHO.A obrigaçãoé muitomenosumeloentrepessoas
do que uma via de comunicaçãoentreseus patrimônios.O direito
do credoratuasôbreos bensdo devedor,que resguardem,eficaz-
mente,a obrigação,quer se tratede execuçãodireta,quer de inde-
nização,notadamentenos paísesem que nãose admiteamplamente
a prisãocivil.
Demonstraçãotípicado fenômenonosdãoo Direitodo Trabalho
e o Direito Fiscal:o patrimônioempresáriomuda de dono, mas
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continua respondendopelas obrigações,em nada importandoa
sucessãoa título singular.O sucessoré responsávelegal, embora
terceiroquantoàs obrigaçõesassumidaspelo sucedido.
À medidaque se acentuara despersonaHzaçãod empregador
cresceráo movimentofavorávelà personalizaçãoda emprêsa,e esta
em muitodependede umareformasubstancial,por sua vez estrita-
mentevinculadaà democratizaçãoda última.
7. O que aconteceráquandose der efetivapredominânciaà
universalidadede pessoas,em detrimentodo prestígioda universali.
dade de bens.Quandoa personalidadeapropriativado empresário,
capitalistae autoritário,cederespaçoà personalidadecoletivae real
do grupo produtor,correspondendoa umamaisíntimainteraçãodas
pessoasnaturaisque lhe comunicamvida. Até lá, a personalidade
da emprêsanão se perfará.
O estadoatualda emprêsadenotaevidentecontradiçãocom o
regime políticodemocrático.Temosuma democraciapolítica,defei-
tuosaembora,mas,dentroda emprêsa,nenhumatemos.No parti-
cular,para muitopior, coerentefoi o IInacional-socialismol/,no qual
a emprêsaera imagemdo próprio Estado.Tinha o seu Fuhrer,
conduzindosenhorialmenteo seuséquitoe os seussubordinados,que
lhe deviamfidelidadeabsoluta.
Entravao aperfeiçoamentodemocráticoo fato de continuar
autoritáriaa estruturaeconômica.Urge,pois, transformara emprêsa
em campodo treino da democraciaintegral.Humanizara Economia
amoral,que aindacavalgaa grandemaioria,em vez de lhe servir
de montada.
Felizmente,o processode correçãoestáem marcha,apesardos
ferrenhose poderososinteressadosna manutençãoda atualsituação,
e dos que, adeptosdo passadosocial,agemagressivae involutiva-
mente,propugnandoe envidandoesforços,unse outros,paraempol-
gar o Estadoe criarumaharmoniaautoritáriareversiva.
Se na emprêsacapitalistamandaquempode- fato econômica-
mente incontestável,defeso é ao jurista aceitá-Ioabandonando
preocupaçõeséticas,pois, comotão bem lembrouCOUTURE,a subs-
tânciahumanaconstituia matériaprimado Direito.
Qualqueralteraçãosubstancialna emprêsadeveráter por base
o seu ajustamentoà estruturapolíticademocrática,mediantea parti-
cipaçãodo pessoalna sua direção,por representanteseleitos pelo
votode cadaum.
A segregaçãodiretiva- já minorada,em algunspaíses,pelos
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conselhosde empregadosou pelachamadaIIrevoluçãodos gerentesll
deriva da desmedidasupremaciado capital sôbre o trabalho,às
vêzeschegandoàs raiasda loucura.Enquantoperdurartal situação,
não haverá comunhãoempresária,nem, por conseqüência,será
defensávelseconsiderara emprêsapessoajurídicajá instituídajnem,
ainda, advogar-sea desnecessidadeda i~tervençãodo Estadopara
coibiras distorçõesantidemocráticas.Não confundamosIIlivreemprê.
sall, licenciosa,com emprêsalivre, vivendo na e para a ordem
democrática.
Não que a concentraçãode capitaldeixe de ser essencialà
emprêsa- nemhá prenúnciosde vir a deixarde o ser, paraque a
produçãoseja maior,melhore maisacessível.Desnecessáriossão o
capitalistanão-empreendedore o intermediário.
Claro que uma eficientecogestãonão poderá ser alcançada
da noite para o dia. Elites empresáriasnão se improvisam.E os
empregadosdeverão,após conseguiremum mínimovital, sacrificar
seu interêssede trabalharmenosganhandomais,e os capitalistase
convenceremde que nadamaispoderãoganharse nãotrabalharem,
nem de que poderãoganharmaistrabalhandomenos.
Direitoe responsabilidadesempreandamjuntos.
A injustiçada situaçãoatual da emprêsajá penetrouna cons-
ciênciado povo.Nós, estudantese professôresbrasileiros,aceitamos
o desafiolançadopelascondiçõesdo país. Procuremoscompertinaz
afincodescobrirsoluçõesinstitucionais,segurase progressivas,sem
prejuízodo aumentoda produtividade,de modoa que a distribuição
e a redistribuiçãoda nossaescassariquezanão concorrampara nos
confinar, sem salvação,em um círculo vicioso, respirandoo ar
insuficientee infectodo subdesenvolvimento.Somenteo futuro dirá
se o conseguiremosou não.Se nossosesforçosserãocoroadospela
vitória,ou serãoimpotentespara evitaro fracassoda mudança,da
qual tantodependeo destinoda pátria.
Urge transformarmoscada emprêsaem campode treinamento
democrático.Sem uma maior participaçãodo elementohumano
trabalhadornos destinosda emprêsanão há aumentode produtivi-
dade nem aperfeiçoamentodo processodemocrático.
Somentepode haver simbioseentre sêres vivos, associação
heterogêneaproduzindobenefíciosrecíprocos.Assim,quantoà nova
emprêsa,o primeiropassoa se dar é na direçãoda associaçãodos
elementoshumanosintegrantesda emprêsa,com supremaciasôbre
os seuscomponentesmateriais.Semêssecomandohumanounificado
aumentamos perigosda coisificaçãodaspessoas,incrementadospelo
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automatismo.Aliás, o contatoatualentre máquinase pessoasvem
produzindo interpretações.Há coisificaçãomas tambémhomeni-
zação de coisasgraçasà cibernética.O cérebroeletrônicojá está
fazendoconcorrênciaos trabalhadores,afirmando-seque êle reduz
aindamaisaspossibilidadesdeerros,ou,até,é incapazde cometê-Ios.
Mas, coisificaçãoe homenizaçãonão concorrempara humani-
zação.
No campojurídico,p. ex., a sociedadeanônima,pessoafictícia.
teve e tem papel desumanizante.Formaexcelentede captaçãode
capital,incrementoumanovaformade podercontráriaao elemento
humano,e, por conseqüência,autoritáriaaté no sentidopolítico.
Por tudoé quea democratizaçãoda emprêsaé umanecessidade,
salvo paraos que não acreditamna evolução,vale dizer, na capaci-
dade humanade transformação.Em umapalavra:na Vida.
SfNTESE DAS CONCLUSÕES
1) "Na emprêsacapitalista,o contratode emprêgoentreo sujeito
dominantee os seus subordinadosnão passade instrumento
jurídicoda composiçãoinstávelde interêssesfundamentalmente
opostos, êstes mesmosque constituemo foco irradianteda
IIquestãosocialll.
"A emprêsaé uma organizaçãosocial, econômicae contábil,
internamenteviva e real, externamenteativa, com tendência
expansionista,dentroda qual se processainteraçãode vários
tipos e graus,mediantecontatoslaterais,convergentese diver
gentes".
2)
3) "Juridicamente,a emprêsaé uma universa,lidade,no exato e
integra,'sentidodo têrmo,compreendendo,em verdade,duas
"universalidades"parciais:a de pessoas(personiarum)e a de
bensou coisas(bonorum)indestacáveisentresi e funcionando
ambasem direçãoa um fim".
"Ora, se a emprêsacompreendeuma pluralidadede pessoas
naturaisem ação,alémde um patrimôniodestinadoa umafina.
lidade lucrativa,é inegávelque possui conteúdosubietivoe
obietivo. Estadualidadede composição,de sêres humanose
bens, suscitalógica e realmente,a questãode sua natureza
jurídica: se a emprêsaé sujeito de direito, objeto, ou um
ceutauro. .11
4)
5) nA medidaqueseacentuara despersonalizaçãodo e,mpregador
cresceráo movimentofavorávelà personalizaçãoda emprêsa,e
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6)
esta em muito dependede uma reformasubstanciallpor sua
vez estritamentevinculadaà democratizaçãoda últimall.
110estado atual da emprêsa denota evidente contradição. com
o regimepolíticodemocrático.Temosuma democraciapolíticat
defeituosaembora,masldentroda emprêsalnenhumatemosll.
IIEntravao aperfeiçoamentodemocráticoo fato de continuar
autoritáriaa estruturaeconômicall.
IIQualqueralteraçãosubstancialna emprêsadeveráter por base
o seu ajustamentoà estruturapolíticademocrática,mediantea
participaçãodo pessoalnasuadireçãolpor representanteseleitos
pelo voto de cadaum".
IINão confundamosIIlii~reemprêsall,licenciosalcom emprêsa
livre, vivendona e paraa ordemdemocrática". .
IISemumamaiorparticipaçãodo elementohumanotrabalhador
nosdestinosda emprêsanãohá aumentode produtividádenem
aperfeiçoamentodo processodemocrático".
IIQuantoà novaemprêsalo primeiropassoa se dar é nadireção
da associaçãodos elementoshumanosintegrantesda.emprêsa,
comsupremaciasôbreos seuscomponentesmateriais.
Semêssecomandohumanounificadoaumentamos perigosda
coisificaçãodas pessoas. . /I
"Por tudoé quea democratizaçãodaemprêsaé umanecessidade
salvo para os que não acreditamna evolução,vale dizerl na
capacidadehumanade transformação.Em uma palavra: na
Vida 11.
7)
8)
9)
